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Precipitação recorde
na cidade do Funchal
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Nunca choveu tanto num espaço
de 24 horas na cidade do Fun-
chal. De acordo com os valores
recolhidos pelo Observatório
Meteorológico do Funchal, entre
as 9 horas de segunda-feira e as 9
horas de ontem a capital madei-
rense registou uma precipitação
de 111,0 mm, o que constitui um
novo recorde desde que se come-
çaram a contabilizar os valores de
precipitação.

Ainda segundo a mesma fonte
oficial, o anterior máximo de pre-
cipitação no Funchal havia acon-
tecido em 1956, tendo na altura
atingido os 90,6 mm.

Curiosamente, na estação onde
se regista habitualmente uma
maior precipitação na Madeira,
no Pico do Areeiro, desta feita os
valores ficaram-se pelos 184,7
mm, significativamente abaixo
do que já aconteceu no passado.

Relativamente aos valores de pre-
cipitação por hora, o maior ocorrên-
cia aconteceu na estação de Santana
(36,0 mm entre as 4 e 5 horas), se-
guindo-se o Funchal (27,0 mm entre
as 8 e as 9 horas) e pelo Areeiro (26,0
mm entre as 9 e as 10 horas).

O mau tempo, que colocou a
Madeira em alerta vermelho (o
nível mais alto de avisos meteoro-
lógicos) entre as 6 e as 15 horas de
ontem, foi amainando ao longo
do dia, tendo passado a alerta la-
ranja à tarde. A partir das 21 ho-

ras deixou de existir qualquer
aviso. Uma situação que tende a
melhorar gradualmente a partir
de hoje (ver destaque).

Na terra e no mar
As fortes chuvadas que se fize-
ram sentir durante a noite de se-
gunda e madrugada de terça-feira
semearam a destruição em vários
pontos da ilha, com Santana a ser
um dos concelhos mais atingidos.

Carros arrastados pela força
das águas, casas inundadas, estra-
das cortadas, escolas encerradas
e várias localidades completa-
mente isoladas.

Na parte da tarde, o mau tempo
deu tréguas, embora a agitação
marítima tenha invadido não só a
baixa do Funchal, desta feita sem
estragos, como também em Santa
Cruz, aí sim obrigando ao encer-

ramento da promenade.

Curral das Freiras isolado
O Curral das Freiras ficou, on-
tem, completamente isolado. Não
só pela ocorrência de várias der-
rocadas, mas também pelo corte
nas telecomunicações. Tanto a
rede fixa como a rede móvel esti-
veram inoperacionais.

O DIÁRIO tentou chegar àque-
la localidade do concelho de Câ-
mara de Lobos, mas foi totalmen-
te impossível. Desde a estrada da
Eira do Serrado que eram visí-
veis várias derrocadas. Aliás, na
altura em que lá estivemos o car-
ro de reportagem chegou a ficar
preso entre duas derrocadas, o
mesmo acontecendo com uma
carreira da Horários do Funchal,
que teve que esperar até que a es-
trada fosse desimpedida.

CHUVA VAI DIMINUIR

O Instituto de Meteorologia (IM)
prevê uma gradual melhoria das
condições de tempo para os próxi-
mos dias na Madeira. Para hoje e
amanhã ainda estão previstos agua-
ceiros, contudo nada que se compa-
re com a elevada precipitação que
se registou ontem, em particular
durante a madrugada e manhã.
A previsão para hoje dá conta de
aguaceiros em especial até ao final
da manhã, com uma pequena
melhoria ao longo da tarde. O vento
deverá soprar moderado, sendo
temporariamente forte.
Perspectiva-se, ainda, uma pequena
descida de temperatura.
A precipitação volta amanhã, em
regime de chuva e aguaceiros fra-
cos, com vento fraco a moderado,
soprando forte nas zonas monta-
nhosas. A sexta-feira já não será
molhada, prevendo-se períodos de
céu muito nublado e vento fraco a
moderado. N.G.

DEPOIMENTO

“Escapei por milagre”

Joaquim Sousa sente-se “um pro-
tegido”. Ontem, quando se diri-
gia para a escola que dirige no
Curral das Freiras, escapou à tra-
gédia. “Por graça de Nossa Se-
nhora que nos visitou por estes
dias”. “Por milagre, vivi um mo-
mento de pura felicidade”. Ou
por sorte, por segundos uma der-
rocada não lhe levava a vida.
“Nasci de novo”, desabafa o pro-
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fessor depois de ter vivido “um
dia complicado”. Por causa da
chuva e das pedras, mas sobretu-
do devido aos receios que o mau
tempo gera a quem tem que ensi-
nar no Curral. Alguns professo-
res faltaram devido aos condicio-
namentos nas estradas. Houve
substituições e por isso “a escola
funcionou normalmente”. E as-
sim continuará, mesmo que o
medo faça companhia a quem,
sendo solidário com os alunos,
desafia o tempo e a vida.

Inundações
Desprendimento de terras
Localidade isoladas
Famílias desalojadas
Problemas de escoamento
Carros avariados
Caos no trânsito
Escolas encerradas

Inundações
Derrocadas
Desalojados
Carros arrastados
Terrenos alagados
Ribeiras estranguladas
Estradas intransitáveis
Escolas encerradas

Escolas inundadas e encerradas
Estradas interrompidas
Derrocadas
Localidades isoladas
Destruição de bens particulares
Desalojados
Carros destruídos

Mar faz mossa na vila
Inundações
Derrocadas
Danos em casas
Estradas interrompidas

Inundações
Derrocadas
Escolas encerradas

Foi esta a quantidade de
precipitação caída entre as
9 horas de segunda-feira e
as 9 horas de ontem no
Funchal. O que supera os
90,6 mm registados em
1956, que constituíam o
anterior máximo.

111 E.R. 206 – Boqueirão - Gaula
E.R. 102 – Entre a Portela e a Referta
E.R. 236 – Nos Maroços – Machico
E.R. 238 – Entre o Santo e a Fonte de Santo
António
E.R. 205 – Entre Vale Paraíso
e Palheiro Ferreiro
E.R. 201 – Caminho dos Pretos
E.R. 230 – Campanário – Entre o ramo de
saída da VR e a E.R. 229
E.R. 203 - Carreiras

E.R. 101 – Entre a P. Delgada e a Boaventura
E.R. 101 – Entre a Boaventura
e Arco de São Jorge
E.R. 219 – Acesso à freguesia da Ilha
E.R. 213 – Entre Faial e Santana
E.R. 102 – Entre a Camacha e João Ferino
E.R. 102 – Entre o Porto da Cruz e os
Moinhos (Serrado / Moinho)

Às 17h00 encontravam-se encerradas as
seguintes Estradas Regionais


